
O índice da construção civil do Amazonas 

cresce 0,35% em maio de 2019.  

 

Variações 

O Índice nacional da Construção Civil (SINAPI) apresentou 

variação de 0,11% em maio, caindo 0,23 pontos percentuais (p.p.) 

em relação ao mês anterior (0,34%). A variação anual em maio foi 

1,61%, significando aumento de 0,11 p.p. em relação ao mesmo 

período do ano anterior. Já a variação dos últimos doze meses 

registrada em maio foi 4,49%, ou seja, 0,46 p.p. abaixo daquela 

registrada em abril (4,95%). 

No Amazonas, esse índice apresentou a variação de 0,35% 

em maio, diminuindo 0,23 p.p. em relação ao mês anterior 

(0,58%), foi o sétimo valor mais alto entre as 27 unidades da 

federação. Acre foi a unidade da federação que apresentou a 

maior variação (0,56%). A variação anual em maio foi 1,51%, ou 

seja, 0,36 p.p. mais elevado que abril (1,15%). A variação dos 

últimos doze meses foi 6,10%, ou seja, 0,03 p.p. acima daquela 

variação registrada em abril (6,07%).  

 

 

 

 

 



 

 

O custo nacional da construção, por metro quadrado, que 

em abril fechou em R$ 1.130,67, subiu para R$ 1.131,89 em maio, 

sendo R$ 592,48 relativos aos materiais e R$ 539,41 à mão de 

obra. No Amazonas, o custo de construção civil, que em abril 

fechou em R$ 1.096,43, subiu para R$ 1.100,53 em maio, sendo R$ 

610,63 relativo aos materiais e R$ 489,90 à mão de obra.  

Os dados mostram que o custo da construção no Amazonas 

continua a ser menor do que a média nacional, sendo que aquele 

relativo ao material de construção continua a ser maior, enquanto 

aquele relativo à mão de obra continua a ser menor. 

 

 



 

 

 

 

 

Em relação às 27 unidades da federação pesquisadas, o 

Amazonas ocupou uma posição intermediária (13ª posição) entre 

os menores valores do custo da construção. O menor custo da 

construção foi em Sergipe (R$ 985,79) e o maior foi em Santa 

Catarina (R$ 1.274,65) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em relação ao custo do material de construção, o Amazonas 

também ocupou uma posição intermediária (14ª posição) entre os 

menores valores desse custo das 27 unidades da federação 

pesquisadas. O menor custo foi em Espírito Santo (R$ 534,15) e o 

maior valor foi no Acre (R$ 701,72). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Em relação ao custo da mão de obra, o Amazonas também 

ocupou uma posição intermediária (12ª posição) entre os 

menores valores desse custo das 27 unidades da federação 

pesquisadas. O menor custo foi em Sergipe (R$ 441,31) e o maior 

valor foi em Santa Catarina (R$ 658,25). 
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